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RESUMO - A prática do enfermeiro na Estratégia de Saúde da Família envolve o desenvolvimento de competências e habilidades para saber/ fazer acolhimento e escuta, viabilizar a inclusão das pessoas nas atividades coletivas, exercer a responsabilização e compromisso no processo de ajuda à pessoa em sofrimento psíquico, sua família e comunidade. Nesse sentido, o estudo objetiva reconhecer as competências presentes dentre os enfermeiros da atenção primária à saúde para atuar em saúde mental. Etapa diagnóstica da pesquisa-ação que envolve o desenvolvimento de círculos de cultura junto a enfermeiros das unidades básicas de saúde das zonas urbana e rural do município de Cajazeiras – PB. Neste momento, houve a aplicação de instrumento contemplando sete competências necessárias para atuação do enfermeiro em saúde mental. Após aplicação dos instrumentos, foram realizadas rodas de conversa entre os discentes para análise e consolidação dos achados. A partir disso, foi possível elencar as competências presentes e ausentes no processo de trabalho dos participantes, sendo cinco delas mais evidentes, quais sejam: gerenciamento do status saúde/doença do paciente, função de ensino-orientação, papel profissional de enfermagem, gerenciamento e negociação da oferta de cuidados dentro do sistema de saúde e monitorização e garantia da prática de cuidados em saúde. Em contrapartida, a competência cultural e o relacionamento terapêutico enfermeiro-paciente demonstraram-se ausentes. Os achados permitiram o direcionamento das demais etapas do projeto a partir do estabelecimento e fortalecimento das competências essenciais para atuação deste profissional no contexto da atenção primária, trazendo repercussões para incremento da qualidade de vida da população segundo um enfoque integral.
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